
A VIRALIZAÇÃO DA MEDIOCRIDADE NO MUNDO CONTEMPORÂNEO

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações que julgar pertinentes, redija uma
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o tema: A viralização da mediocridade no
mundo contemporâneo.

TEXTO 1

Na segunda-feira, 07/02/2022, o podcaster
Monark levantou polêmica Brasil afora por ter afirmado
que, em sua opinião, o país deveria permitir, por lei, a
existência de um partido nazista. O produtor de
conteúdo foi desligado da empresa responsável pelo
podcast e posteriormente afirmou que estava “bêbado”
quando fez a declaração.

Veja conversou com Edwin Black, autor e
historiador especializado em nazismo e Holocausto,
sobre a fala de Monark.

O que pode ter levado Monark a dizer o que disse?

Mais do que bêbado, Monark estava em um
estado profundo de ignorância. Se o nazismo ou o
neonazismo firmasse raízes no Brasil, como desejam
algumas pessoas, a maior parte dos brasileiros seria
exterminada. Os nazistas acreditavam em uma raça
suprema e tinham uma hierarquia de raças que seriam
exterminadas em determinada ordem, com os judeus
em primeiro lugar. Mas poloneses, russos, ucranianos,
ciganos, negros, brancos de cabelo castanho e muitos
outros também seriam mortos.

Ignorância e ingenuidade bastam para explicar falas
condescendentes para com o nazismo?

A terceira camada que o discurso de Monark
reflete, após a ignorância e a ingenuidade, é a
arrogância, que torna tudo isso combustível. Quando
alguém tem um grande público, essa pessoa se sente à
vontade para dizer o que quiser. Mas é preciso cuidado.
Se você tem todo esse poder, faz parte do seu dever
não ofender ou difamar ninguém, assim como não
incentivar violência ou insurreições. Nem todo tipo de
liberdade de expressão é legal ou adequada. Quando
se detém o poder da persuasão, deve-se manter em
mente que esse poder pode queimá-lo ou esquentá-lo.
A história está cheia de pessoas que fizeram mau uso
de suas plataformas.

Fonte:
https://veja.abril.com.br/comportamento/ignorante-ingenuo-e-arrogante

-diz-estudioso-do-nazismo-sobre-monark (Adaptado)

TEXTO 2

Em 2015, durante a cerimônia de outorga do
prêmio de doutor honoris causa na Universidade de
Torino, o romancista, filósofo e teórico da literatura e da
linguagem, Umberto Eco, deu uma de suas declarações
mais polêmicas. Segundo o célebre autor de “O nome
da Rosa”, da Editora Record, “a internet deu voz a uma
legião de imbecis”.

Fonte:
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/umberto-eco-e-a-legiao-dos-imbe

cis-na-internet

TEXTO 3

Perfeição

Vamos celebrar a estupidez humana
A estupidez de todas as nações

O meu país e sua corja de assassinos covardes
Estupradores e ladrões
Vamos celebrar a estupidez do povo
Nossa polícia e televisão



Vamos celebrar nosso governo
E nosso Estado que não é nação
Celebrar a juventude sem escola, as crianças mortas
Celebrar nossa desunião
(...)

Vamos festejar a inveja
A intolerância, a incompreensão
Vamos festejar a violência
E esquecer a nossa gente
Que trabalhou honestamente a vida inteira

E agora não tem mais direito a nada
Vamos celebrar a aberração
De toda a nossa falta de bom senso
Nosso descaso por educação
Vamos celebrar o horror de tudo isto
Com festa, velório e caixão

*Legião Urbana

Fonte: https://www.letras.mus.br/legiao-urbana/46967/

TEXTO 4

Na contramão das estimativas mais positivas
acerca do futuro da internet, observa-se que hoje, nas
redes sociais, há um império da mediocridade, na
acepção mais degradante que o termo confere ao
homem. O público, ingênuo, ignorante e pouco afeito à
leitura crítica, conforma-se, aceita e consome o
conteúdo que é defecado pela massa de influenciadores
digitais os mais esdrúxulos, os quais, muitas vezes, não

têm a mínima propriedade para discernir o conceito de
‘liberdade de expressão’. Assim, a mentira,
superficialidade, intolerância, ódio, fanatismo e
ignorância se disseminam da velocidade de um clique.

Vive-se hoje a viralização da mediocridade.

Fonte: Equipe Corrija-me

IMPORTANTE:
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